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Introdução 
Adiantum raddianum Presl., popularmente conhecida 
como avenca, é uma espécie amplamente distribuída no 
Brasil, nos estados de Minas Gerais, Rio de Janeiro, São 
Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 
Também é encontrada na Argentina, Uruguai e Peru [1]. 
Esau [2] considera como funções normais da epiderme 
nas partes aéreas vegetais: a restrição à transpiração, 
proteção mecânica, trocas gasosas através dos estômatos 
e armazenamento de água e metabólitos. Entretanto 
algumas funções acessórias podem predominar de tal 
forma, que a epiderme assume características 
especializadas, entre elas a secreção ou armazenamento 
de metabólitos, e a fotossíntese [2]. São dentro dessas 
funções acessórias que podemos incluir a epiderme de A. 
raddianum. 
Encontram-se estudos sobre secreção de mucilagem 
em monocotiledôneas [3,4], dicotiledôneas [5,6,7,8] e 
também em gimnospermas [9], mas na realidade, não são 
conhecidos os processos de formação da mucilagem nas 
células epidérmicas das folhas de Adiantum, uma 
pteridófita. 
As células mucilaginosas podem ocorrer em todas as 
partes do corpo vegetal, mas são mais comuns na 
epiderme [2]. A mucilagem, encontrada em vários 
grupos de plantas vasculares, é composta, basicamente, 
por pectinas, proteínas [10] e taninos [11]. 
As mucilagens foliares desempenhariam funções 
relacionadas à tolerância ao congelamento, transporte de 
água,balanço iônico, interações planta-patógeno, resposta 
à injúrias, reserva de carboidratos, entre outras [12]. 
Ogura [13] afirma ser freqüente em pteridófitas a 
ocorrência de cloroplastídios nas células epidérmicas. 
Tal presença é observada na epiderme de A. raddianum, 
a qual é o tecido predominante na pínula. 
O objetivo deste trabalho é estudar os aspectos 
anatômico-funcionais das células epidérmicas das 
pínulas de A. raddianum, relacionando-os com o 
ambiente onde essa planta é encontrada. 
 
Material e métodos 
O material foi coletado no Morro Santana, no 
município de Porto Alegre, Rio Grande do Sul, 
localizado entre as coordenadas 30o 09’00’’S a 30o 
04’40’’S e 51o 06’30 W a 51o 09’00’’W [14].  
Delimitou-se como estádio imaturo pínulas que ainda 
não estavam expandidas com larguras inferiores a 1 mm 
e como estádio maduro as pínulas completamente 
expandidas, com larguras superiores a 1 mm. O material 
foi fixado em glutaraldeído 1% e paraformaldeído 4% e 
tampão fosfato pH 7,2 0,1 M por um período mínimo de 
48 horas [15], lavado em tampão fosfato pH 7,2 0,1M 
[16] e desidratado em série etílica ascendente. 
Posteriormente, seguiu-se a desidratação em soluções de 
clorofórmio e etanol absoluto, finalizando com uma 
etapa de etanol absoluto. Foi pré-infiltrado com uma 
solução 1:1 de hidroxietilmetacrilato e etanol absoluto, 
infiltrado e emblocado com esta resina [17]. 
Obtiveram-se seções transversais de espessura de 2μm 
aderindo-as em lâminas de vidro, e corando-as com Azul 
de Toluidina O (C.I. 52040) 0,05% pH 4,4 [18]. O 
material foi observado e registrado em microscópio 
Leica DM R com sistema fotográfico correspondente, em 
campo claro. 
 
Resultados e discussão 
A mucilagem observada desde o estádio imaturo 
(Fig.1) até a maturidade nas células epidérmicas (Fig.2) 
em A. raddianum apresentava constituição 
polissacarídica evidenciada pela coloração púrpura 
quando corada com Azul de Toluidina O. De acordo com 
Esau [2] e Fahn [19], polissacarídeos contribuiriam para 
a resistência à seca. É notória a natureza hidrofílica das 
pectinas, e essas são a base da composição da 
mucilagem. Sajo e Rudall [20] compartilham com 
Metcalfe e Chalk [21] a idéia segundo a qual as células 
mucilaginosas são uma característica de xeromorfismo.  
A mucilagem observada em A. raddianum teria a 
função de proteger os cloroplastídios da radiação solar, 
de modo semelhante ao descrito por Bredenkamp e Van 
Wyk [22] para espécies do gênero Passerina, atuando, 
assim, como um filtro, uma vez que A. raddianum pode 
ser encontrada em ambientes intensamente ensolarados. 
A localização dos cloroplastídios nas células 
epidérmicas dependia da maturidade da pínula de A. 
raddianum. Os cloroplastídios se depositavam nas 
paredes periclinais internas (Fig. 3, seta maior) e 
externas (Fig.3, seta menor) em ambas as faces da 
epiderme em pínulas imaturas. Na maturidade, 
depositavam-se nas projeções braciformes existentes nas 
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paredes periclinais internas das células na face adaxial e 
nas paredes periclinais internas na face abaxial da 
epiderme (Fig. 4). Graçano et al. [23] interpretam que as 
células com essas projeções poderiam ser comparadas 
funcionalmente, em plantas de ambiente sombreado, 
como um parênquima paliçádico, pois proporcionariam 
melhor captação de energia luminosa. 
Wylie [24] estudando as variações na estrutura foliar 
de A. pedatum, crescendo em ambiente de pouca 
luminosidade, relatou que as plantas que cresciam em 
ambientes mais escuros possuíam cloroplastídios nas 
paredes periclinais externas das células epidérmicas de 
ambas as faces da pínula, enquanto as plantas de 
ambientes luminosos os tinham confinados nas projeções 
braciformes das células da face adaxial e nas paredes 
periclinais internas na face abaxial  
A habilidade de translocação dos cloroplastídios 
reflete a plasticidade das espécies sob as mais diversas 
condições ambientais [25]. O movimento dos 
cloroplastídios observado em A. raddianum ao longo do 
desenvolvimento foliar poderia ser interpretado como 
uma proteção ao aparelho fotossintético, uma vez que o 
movimento e a posterior localização dos cloroplastídios 
nas projeções braciformes coincide com o desenrolar da 
folha e com a sua conseqüente exposição à luz solar. 
Os esporófitos de pteridófitas são conhecidos pela 
capacidade de adaptação associada com seu papel 
ecológico em vários ambientes [25]. São mais comuns 
em climas úmidos e florestas, entretanto alguns são 
encontrados em ambientes semi-áridos e áridos [25], 
como A. raddianum, que é encontrada em ambientes 
ensolarados. Essa habilidade de translocação dos 
cloroplastídios evidencia a capacidade de adaptação da 
espécie ao ambiente onde é encontrada. 
Estudos ultraestruturais, entretanto, são necessários 
para uma maior compreensão das modificações 
citológicas que ocorrem durante esses eventos. 
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